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TRONCO TUPI 
Fa1nília Tuparí 

~lexao relacional em Tuparí e em Tupí-Guaraní 

Poliana Maria Alves (Laboratório de Línguas Indígenas - UnB / UNESP) 

1.INTRODU<;ÁO 
A língua Tuparí, de acordo cÓ1n a classifica9ao apresentada por D . . 

Rodrigues ( 1986), pertence a fan1ília lingüística Tuparí que, por sua vez, está 
inserida no tronco Tupí. Há, nessa língua, flexao relac ional tanto nos nornes 
quanto nos verbos, situa9ao essa análoga a que_,ocorre nas línguas pertencen­
tes a fan1ília lingüística Tupí-Guaraní. 

Este trabalho objetiva apresentar os paradig1nas norninal e verbal da 
flexao relacional que foratn identificados no Tuparí, co1nparando-os com 
duas línguas da fatnília Tupí-Guaraní, a saber, o Tupinambá e o Guaraní 
Antigo. 

2. A FLEXÁO RELACIONAL 
A flexao relacional é un1a varia9ao de f-0nna utilizada para indicar se o 

detenn inante de tuna dada palavra a precede in1ediata1nente, dentro de u1n 
mestno s intag1na, ou nao. En1 outras palavras, tal flexao é usada a fin1 de 
relacionar o determinante com seu determinado, o qual é o núcleo do sin­
tag1na. O detenninante do no1ne é o seu possuidor; o do verbo transitivo é o 
seu objeto e, do verbo intransitivo, o seu sujeito ( en1 Tu parí, entretanto, nao 
foi verificada a ocorrencia dos relacionais cotn verbos intransitivos). 

Nas línguas aqui tratadas, essa flexao é prefixal. Os prefixos 1narcan1 a 
contigüidade e a nao contigüidade sintática do detenninante e ta1nbé1n esta­
belecetn a natureza de sua dependencia com o determinado. 

3. A FLEXÁO RELACIONAL EM TUPARÍ 
Na língua Tuparí, cada 1narcador tetn dois alotnorfes cuja distribui9ao 

divide todos os non1es e verbo~ e1n tres classes 1norfológicas: ( 1) na pritneira 
classe, ocorre o prefixo 0- para contíguo e s- para nao contíguo; (2) na se­
gunda classe, há ta1nbé1n a ocorrencia de 0 - para indicar o detenn inante 
contíguo, rnas de i- para o nao contíguo, e (3) na terceira classe, o prefixo h­
assinala a contigüidade do detern1 inante e i- indica a nao contigüidade do 
1nes1no. A tabela abaixo 1nostra os paradigtnas verbais e no1ninais do Tuparí. 
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CLASSES DETERMINANTE DETERMINANTE 
' CONTIGUO NAO CONTÍGUO 

t '1 classe norn in a l poepa 0 - epa s - epa 
0 - epa ' olho' ' o lho (brilho) da lua' 'olho dele (a)' 

1 :iclasse verbal 

0 - apeka ' descascar' opap 0 - apeka s - apeka 
'descascar 111 i lho' . 'descascá-lo(a)' 

2ªclasse nominal pap?it 0 -:' ape 1 - ape 
0 - ape 'taminho' 'o caminho de Pabit 'caminho dele' 

(u1n espírito)' 

2:1 c lasse verbal epip 0 - ka i- ka 
0 - ka 'cotner, beber, 'comer banana' 'come-lo (a)' 

to111ar' 

3ª classe no1n inal toto h - a?ip i - a?ip 
h - a?ip ' o fi lho do avó ' l . ' filho de le' 

' fi lho de home1n ' 

3:i c lasse verbal 1nayn h - awa 1- awa 
h - awa 'ralar' 'ralar 1nandioca' 'ralá-lo (a)' 

4. A F LEXÁO RELACIONAL EM TUPINA M BÁ 
No Tupinarnbá (fan1ília Tupí-Guaraní, tronco Tupí), segundo Rodri­

gues (2000), tanto os non1es quanto os verbos estao divid idos en1 duas c las­
ses 1norfológicas, cada u1na co1n suas subclasses, sendo que os dois para­
digtnas con1preende1n quatro fonnas cada u1n: ( 1) quando o detenn inante 
precede i1nediatan1ente o determinado, a classe 1 a presenta o alo1norfe 0- e a 
c lasse 11 , o a lornorfe r-; (2) na situai;;ao ern que o detenn inante está desloca­
do ou 01nitido e, ai nda, é diferente do sujeito da orai;;ao, ocorre, na classe 1, o 
alomorfe i- e, na classe 11 , os a lomorfes s- oo t- (alternancia cond icionada 
lexicaln1ente); (3) no caso en1 que o detenn inante é o sujeito da orai;;ao, há a 
ocorréncia do prefixo o- e1n a1nbas as c lasses; (4) quando o deterrninante é 
u1n ser hu1nano indefin ido, a c lasse 1 apresenta os alo1norfes 0 - - ni- (alter-

, . 
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nancia fonologican1ente condicionada) e a classe 11, 'os alon1orfes t- 00 0- 00 

V- ~ O. O alotnorfe 111- da clas~e 1 acorre apenas co111 os tenias que sao 
iniciados pelo fonen1a p, con1 a niudat19a 1norfofonológica 111 + p ~ 111 (111-
pó ~ 1110 '1nao hu1nana'). Na tabela a seguir, está a exe1nplifica9ao do para­
dign1a .110111 inal das classes e subclasses. 

CLASSES 

Classe 1 
(te1nas em 
VeC) 

CONT. 

a. payé 

0- akátJa 
'a c.abe9a 'do 
.pajé' 

b.payé 
0- pó 
'a 1nao do pajé' 

Classe 11 a. payé r-esá 
(temas ern V) 'o olho do 

pajé' 

b.payé 
r- u Pá 
'o pai do pajé' 

c. payé 

r- u?úpa 
'a flecha 
pajé' 
d. payé 
r- ekúya 

do 

'a cuia do pajé' 

NAO CONT. - SUJ. DA SER HUMANO 
-::1= SUJ. DA ORA<;ÁO INDEF. 
ORA<;ÁO 

a. i- akátJa 
'a cabe9a 
dele' 

b. i - pó 
'a mao dele' 

a. s-esá 
olhos dela' 

b. t-u~á 
'pai dele' 

c. s-u?ú~a 
'flecha dele' 

d. s-ekúya 
'cuia dele' 

a. o- akát]a 
'sua própria 
l . 

cabeiya' 

b. o- pó 
'sua própria 
1nao' 

a. o-esá 
'seu próprio 
olho' 

b. o-uPá 
'seu próprio 
pai' 

• 

a: 0- akál)a 
·~abeiya hmnana' 

b. mó 
'1nao humana' 

a. t-esá 
'olho de gente' 

b. t-uPá 
'pai de gente' 

c. o-u?ú~a c. _0-u?ú~a 

'sua própria 'flecha de gente' 
flecha' 

d. o-ekúya d. 0-ekúya 
'sua própria 'cu ia de gente' 
cuia' 

5. A FLEXAO RELACIONAL EM GUARANÍ ANTIGO 
No Guaraní Antigo, há tambén1 tuna divisao tanto dos no1nes quanto 

dos verbos e111 duas classes paradig1náticas, de acordo cotn a distribui9ao dos 
alo1norfes que n1arcan1 a fun9ño relacional. Co1no no Tupina111bá, no Guara-
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ní Antigo cada urn dos dois paradigmas apresenta quatro formas, confonne 
está expl icitado no q.uadro abaixo. 

CLASSES CONT. 
N 

NAO CONT. = SUJ. DA SER HUMANO 
* SUJ. DA ORA<;AO INDEF. 
ORA<;AO 

Classe 1 ' a. paye a. ¡_· ?á a .. o- ?á a. 0 - ?á 
0- ?á ' o cabelo 'seu próprio ' cabelo humano' 
'o cabelo do dele' cabe lo ' 
pajé ' 

J 

_b.payé b. i - poha b. o- poha b. moha 
0- poha ' o re1nédio ' seu próprio ' remédio de gen-
'o re1nédio do dele' retnédio ' te ' 
pajé ' 

Classe 11 a. payé r-eté a. h - eté a. w - eté a. t- eté 
' o corpo do o corpo dele ' ' seu próprio 'corpo de gente ' 
pajé' corpo' 

b.payé b. t- ú b. w- ú b. t- ú 
' ' pai dele ' ' seu próprio ' pai de gente' r- u 

'o pai do pajé ' pai' 

' c. paye c. h- u?'i c. w- u?1i c. 0 - u?'i 
r- u? 1i 'flecha dele' ' sua própria 'flecha de gente ' 
' a flecha do pajé ' flecha ' 

d. payé d. h-ekúy d. w-ekúy d. 0-ekúy 
r- ekúy \ :uia dele' ' sua própria ' cuia de gente ' 
' a cuia do pajé' cuia ' 
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